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A população brasileira que era constituída por diversos povos indígenas, passa, com a 
colonização, a receber os “colonizadores” brancos europeus que trazem junto grandes 
quantidade de povos africanos para concretizar seu modelo de ocupação. 
Os ciclos econômicos, voltados para atender os interesses da metrópole escravizaram 
índios, dizimando grande quantidade deles. Para completar a necessidade de mão-de-
obra escrava, negros africanos foram trazidos em grande quantidade.  
Embora o Brasil tenha passado por um grande processo de miscigenação, desde a 
“colonização” até os dias atuais a população branca dominou o cenário político e 
econômico, mesmo após a Independência social e mais tarde a libertação dos escravos 
e mesmo com o processo de democratização os dados estatísticos mostram que a 
população branca continua dominando a política, a economia. Negros, índios e 
“partidos” de maneira geral ocupam os estratos inferiores da pirâmide social.  
 

 

Impacto ambiental é uma alteração no meio ambiente causada pela ação humana. 

Um dos exemplos mais recentes foi o rompimento da barragem do Fundão, em 

Mariana. Os rejeitos da extração de minério de ferro, com o rompimento atingiu a 

bacia do rio Doce contaminando as águas, com grande mortalidade de peixes e 

grandes prejuízos a fauna e flora da região.  

Outro exemplo relacionado a mineração está nos garimpos, que além das 

modificações no meio, contaminam os rios com mercúrio metálico, que é usado na 

purificação do ouro. 

 



 

 

 

 

a) Esses movimentos populacionais geram benefícios para os países receptores no 

sentido da ocupação de vagas ociosas no mercado de trabalho (geralmente aquelas de 

menor qualificação e remuneração), corroborando para o crescimento econômico. 

Obviamente que essa colaboração é ideal quando o imigrante ou refugiado obtém 

legalidade jurídica para trabalhar e viver no país receptor, contribuindo para o 

recolhimento de taxas tributárias. 

O problema reside na situação inversa, onde a chegada e a residência do imigrante ou 

refugiado são munidas de ilegalidade. Também é justo mencionar o número elevado 

de pessoas que chegam aos países receptores, muitas vezes maior do que o número 

de vagas que o mercado pode ofertar. As consequências podem fortalecer 

movimentos xenófobos e nacionalistas, agravando distintos problemas sociais nas 

nações que abrigam esses novos habitantes. 

b) Segundo a OIM, “migrantes econômicos” são aqueles que tendo deixado seu lugar 

de residência ou domicílio habitual, buscam melhorar suas condições de vida num país 

diferente daquele de origem. Este termo se distingue de “refugiado” que foge por 

perseguição ou do refugiado de fato que foge por violência generalizada ou violação 

massiva dos direitos humanos. A Convenção sobre o estatuto dos apátridas de 1954 

considera “apátrida” como toda a pessoa que não seja considerada por qualquer 

Estado, segundo a sua legislação, como seu nacional. 

Um caso forte de migração econômica é o fluxo de latino-americanos para os EUA, que 

objetiva uma melhoria na condição financeira e, consequentemente, na qualidade de 

vida. Já a Síria é um país que produziu/produz um elevado número de refugiados, 

devido aos conflitos armados que assolam o país e ameaçam a vida de milhares de 

pessoas. 

 



 

 

 

 

 

a) A agricultura brasileira vem passando por grandes transformações alavancadas pela 

“Revolução Verde”; para aumentar a produtividade está se fazendo uso intenso de 

defensivos agrícolas.  

A falta de conhecimento de muitos agricultores e a ganância de empresas produtoras e 

comercializadoras dos pesticidas fazem com que o uso seja desmedido. 

b) Como impactos ambientais podem ser citados a contaminação dos solos, dos rios, 

causando morte de peixes e animais.  

Como impactos sociais merecem, ser considerados a contaminação dos alimentos e 

consequentemente os seres humanos que deles fazem uso.  

O encarecimento do custo de produção e gastos com saúde são impactos econômicos 

relevantes.  

 

 

São acordos entre países que viabilizem os interesses mútuos de crescimento 

econômico e em alguns casos, se estendem também a integração social.  

No mundo globalizado intensificam-se a competitividade, as formações de blocos 

tornam os países mais aptos a participar deste processo.  

Como exemplo podemos citar o MERCOSUL, formados por países da América do Sul e 

o NAFTA – formado por Canadá, EUA e México da América do Norte. 

 



 

 

 

 

a) Nossos centros urbanos, principalmente os mais densos (e por serem mais densos), 

apresentam altas taxas de emissão de gases estufa oriundos das atividades fabris e da 

emanada gigantesca de parte destes pelos veículos automotores. Cabe lembrar que o 

desmatamento contribui para menor fixação de dióxido de carbono e, 

consequentemente, maior retenção de calor nas camadas onde o gás se concentrar 

em excesso. Nossa urbanização desordenada e a fiscalização ambiental ineficaz são 

imensos contribuintes para o aumento dos eventos anteriormente citados. 

b) O planejamento e ordenamento territorial são cruciais para conter áreas de 

poluição e desmatamento. Leis ambientais e maior rigor na fiscalização e aplicação de 

penalidades podem forçar uma redução na poluição gerada pelas fábricas. Valorização 

do transporte público com a oferta de um serviço justo e de qualidade, pode reduzir o 

uso de automóveis particulares que incham as principais vias dos grandes centros. 

 

 

A cidade de São Paulo é a maior e mais importante metrópole brasileira, exercendo 

sua área de influência em todo território nacional, bem como em regiões além do 

nosso país, pois é uma metrópole global. Estas características fazem de São Paulo uma 

érea piloto para lançamento de serviços especializados. 

 

 

a) A política de subsídios do URSS à Cuba tinha como um dos seus objetivos melhorar 

as condições socioeconômicas da maioria da população deste país, convencendo a 

população local da viabilidade do modelo socialista.  



 

 

Merece destaque também que este modelo dando certo em Cuba serviria de 

inspiração as outras nações. 

b) Os subsídios oferecidos pela URSS oneravam sobremaneira a máquina pública, 

contribuindo para a crise deste modelo econômico. 

 

 

Milton Santos e Maria Laura Silveira propuseram a regionalização mencionada com 

base no conceito de meio técnico científico-informacional, ou seja, a evolução do meio 

natural para o meio científico através do desenvolvimento da técnica. Isso representa 

uma análise da produção do espaço geográfico pelo homem e, segundo os autores, 

dependendo da região brasileira analisada, o caminho de transformação tem 

características próprias. 

A região Concentrada é a mais estruturada. É um polo industrial e econômico, além de 

concentrar a maior parte da população do país. Geograficamente ela representa os 

estados do Sul e Sudeste do país (levando em conta a classificação política do IBGE). 

A região Nordeste concentra capital, tecnologia e industrialização em pontos 

específicos da faixa litorânea, caracterizando uma descontinuidade no fluxo de 

informação. 

A região Centro-Oeste tem economia agroexportadora altamente mecanizada. É 

subordinada ao fluxo de informação e de decisões da região Concentrada. 

Geograficamente agrega ao Centro-Oeste (IBGE) o estado do Tocantins. 

A região Amazônia tem baixa densidade técnica, informacional e populacional. A 

economia se baseia nas atividades extrativistas, principalmente vegetal. 

  

 

 

a) Seguindo a definição dada pelo IBGE, Bioma é um conjunto de vida vegetal e animal, 

constituído pelo agrupamento de tipos de vegetação contíguos e que podem ser 

identificados a nível regional, com condições de geologia e clima semelhantes e que, 



 

 

historicamente, sofreram os mesmos processos de formação da paisagem, resultando 

em uma diversidade de flora e fauna própria. 

b) O Brasil, segundo a classificação do IBGE, tem seis distintos biomas. Nesse caso, 

formularei a resposta para cada um deles. 

1. Floresta Amazônica 

Localização geográfica: região norte do país, noroeste do Maranhão, oeste e norte do 

Mato Grosso. 

Problemas ambientais: desmatamento ilegal, tráfico de animais silvestres, queimadas 

e avanço da agropecuária (arco do desflorestamento); 

2. Mata Atlântica 

Localização geográfica: todo o litoral leste do país, regiões interioranas da Bahia até o 

Rio Grande do Sul. 

Problemas ambientais: desmatamento ilegal, ocupação urbana, queimadas e tráfico de 

animais silvestres. 

3. Cerrado 

Localização geográfica: Centro-Oeste, Tocantins e grandes trechos de Minas Gerais, 

Bahia, Piauí e Maranhão. 

Problemas ambientais: avanço das atividades agropecuárias, desmatamento ilegal, 

tráfico de animais silvestres. 

4. Pantanal 

Localização geográfica: sudoeste do Mato Grosso e noroeste do Mato Grosso do Sul. 

Problemas ambientais: desmatamento ilegal, tráfico de animais silvestres e avanço das 

atividades agropecuárias. 

5. Caatinga 

Localização geográfica: Sertão nordestino e extremo norte de Minas Gerais. 

Problemas ambientais: desertificação intensificada, desmatamento e avanço das 

atividades agropecuárias. 

6. Pampa, pradarias ou campos 

Localização geográfica: região centro-sul do Rio grande do Sul. 

Problemas ambientais: intensificação do processo de arenização, alta compactação do 

solo graças às atividades agropecuárias e o desmatamento ilegal. 

 


